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6 MILHÕES SEM LUZ

Apagão pode ter
sido causado por raio
RIO

O Operador Nacional do
SistemaElétrico(ONS)tra-
balha com a hipótese de
queraiospossamterprovo-
cado o apagão da última
terça-feira, que deixou 6
milhõesdepessoassemluz
em 13 Estados brasileiros,
incluindo Espírito Santo
(partedasregiõesNortedo
Noroeste).

“Vamosanalisarsehou-
ve descarga atmosférica
para ver se tem algum
equipamento chamusca-
do,oqueéumahipótese”,
disse o diretor-geral do
ONS, Hermes Chipp, que
participou de uma reu-
nião com representantes
do Ministério de Minas e
Energia e das empresas
para debater o problema.

A declaração, porém,
provocou irritação no Pa-
lácio do Planalto. Segun-
do o ministro da Secreta-
ria de Comunicação So-
cial, Thomas Traumann,
a presidente Dilma Rous-
seff reafirmou que o “sis-
tema elétrico brasileiro é
à prova de raios”.

“O Brasil é um dos paí-
sescommaiorquantidade
de raios no mundo. O sis-
temaelétricobrasileiro foi

montado para ser à prova
de descargas elétricas,
com uma gigantesca rede
de para-raios. Se os raios
foram realmente respon-
sáveis pela queda de for-
necimento de energia, ca-
be ao ONS apurar se os
operadoresestãomanten-
do adequadamente sua
rede de para-raios”, disse
Traumann.

IDENTIFICAÇÃO
Já Chipp, durante um

intervalo da reunião, des-
cartou falhahumanaere-
velou que pretende bus-
car informações juntoaos
institutos especializados
para identificar se no mo-
mento do apagão havia a
ocorrênciaderaiosnoTo-
cantis. “Veremos isso.
Certamente, eles têm es-
sas identificações”.

O encontro na sede da
ONS, no Rio de Janeiro,
durou três horas, e ne-
nhum dos participantes,

além de Chipp, se mani-
festou sobre o blecaute.

A expectativa do dire-
tor-geral da ONS é de que
as causas do apagão se-
jamconhecidasdentrode
15 dias. Um relatório pre-
liminar será encaminha-
do para análise da Agên-
cia Nacional de Energia
Elétrica (Aneel).

“Orelatórioseráenvia-
do posteriormente ao Co-
mitê de Monitoramento
doSetorElétrico(CMSE).

—

“A chuva vem,
não existe um
ano em que
não chova. Ela
tarda, mas vem.
Só espero que
no lugar certo”
—
HERMES CHIPP
DIRETOR-GERAL DO ONS
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Os dois órgãos irão ava-
liarodocumentoeirãodi-
zer se os procedimentos
adotados foram corretos
ou se são necessários
ajustes”, explicou.

Chipp voltou a descar-
tar qualquer relação entre
os sucessivos recordes no
consumo de energia e o
blecaute, reforçandooco-
ro de outros representes
do governo. Segundo ele,
nenhuma linha de trans-
missão opera hoje fora do
limite no país.

Apesar das negativas,
dados da ONS mostram
que o país registrou mais
um pico de consumo de
energia – o segundo esta
semana.Alémdopicona-
cional, as regiões Sul e
Sudeste/Centro-Oeste,
separadamente,também
bateram recorde de en-
vio de carga.

Naúltimaterça-feira,o
país registrou pico no
consumodeenergiadoàs

14h02, um minuto antes
dos dois curto-circuitos
quase simultâneos que
derrubaram o trecho Mi-
racema (TO) - Colinas
(TO)daInterligaçãoNor-
te - Sudeste.

“Descartamos comple-
tamente que houve sobre-
carga”, disse. Mesmo dian-
tedessecenário,Chippdes-
cartouanecessidadedeum
racionamento de energia
no país.

RESERVATÓRIOS
Sobre as condições de

abastecimento,oexecuti-
vo pondera que o ONS es-
tá focando no curto prazo
para administrar o siste-
ma durante esse período
deescassez.“Aschuvasvi-
rão. Nunca teve um ano
em que as chuvas não vie-
ram. Só espero que ve-
nham nos lugares ade-
quados para ficarmos
mais tranquilos”.

Apesar das condições
mais adversas, Chipp co-
mentou que os reservató-
rios do subsistema Sudes-
te/Centro-Oeste, o mais
importante do país, ainda
têm uma margem de segu-
rança para aguentar a de-
manda do sistema até as
chuvasocorrerem.“Osiste-
materminouoanoem40%
da capacidade e hoje está
em 38,8%. Ainda estamos
com margem grande”.

ONS vai apurar se
houve tempestades
em região onde
ocorreram falhas

Consumo em janeiro cresceu 6,7%, aponta EDP
DENISE ZANDONADI

dzandonadi@redegazeta.com.br

O calor acima da média
também está levando os
capixabas a consumir
maisenergiaelétrica.Nos
municípios atendidos pe-
laEDPEscelsa,67nototal
e parcialmente em outros
três, o aumento foi de
6,7% em janeiro deste

ano comparado ao mes-
mo mês do ano anterior.

Em termos de volume,
foram consumidos
1.123.039 MW/h em ja-
neiro deste ano contra
1.052.330MW/hnomes-
momêsde2012.Aexpec-
tativa é de que o consumo
continue crescendo.

Nos oito municípios

que atende totalmente e
nos outros três que com
abrangência parcial, a
EmpresaForçaeLuzSan-
ta Maria (EFLSM) regis-
trou situação diferente
em janeiro. Houve redu-
çãodequase30%,emre-
lação a 2013, por causa
das chuvas intensas no
início do mês.

“Nosso consumo
maiorénaárearural,que
foi muito afetada pelas
chuvas, e não houve uso
da irrigação. Mas, nos
quatro primeiros dias de
fevereiro já notamos um
crescimento de quase
25% no consumo, em re-
lação ao mesmo período
de 2013”, explica o enge-

nheiro eletricista da
EFLSM, Alex Ferreira.

O nível dos reservató-
rios de água das hidrelé-
tricas do Subsistema Su-
deste/Centro-Oesteche-
goua38,87%,segundoo
Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS).
Em fevereiro de 2013 o
nível estava em 45,48%.
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